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,M,'Blhoralll8lltos ,-l'o'cas's A11i atiramos esta idén. Não vá ella I o ali;lirante r:1_sso Wirellius ca'mmandantE:. da 3' I 1\08S0 íllustre collega de Florfànopolis,'
_ morrer á mingoa da sombra protectora, esquadra -do �acIh�o, ancorada, em Porto ��Id, 110 I' O Correio do Povo deu-nos a honra de

;J I
'

bl' llloroé'ste da Africa, recebeu telegramma do Izar de-
tr .' � 't '.

'

tici: -nublí\lOS por eres pu lCOS. '

I terminando-lhe que aguardasse' ordens n�aquelle por- I a nsei �\ E I o(�a, a no JC1� que 1m rcarnos
-

: to, Correm desencontrados boatos sobre a z
'

êsqua-I a respeito da, mauguraçao do retrato do
Quem, com, alguma.sereuidade e isen- -,

-'- .. ----�-.::'_-:)c-='()< -C_o

I eira do Pacíüco, a do almirante Rodjestensky,; ql!c Exrno. Sr. Dr. Lauro Severiano Müller,
çãe d'animo, examinar, de um modo r se acha a_ctualmente em, ,Madagascar, possessao em nosso paço municipal. concorreu-
eomparativo, o Itajahy de annos airaz 'G'eI',ra !',Uss'oJ&ap'Oni'P'U',za,'

Ifrallceza,Dlzemunsteremstdodadas ordens para . ,

l'
'

-

di 1 d hoi Ii '1'0 seu regresso, e outros ,que o Tzar telegraph 01.: d,O.USSIro para que,se divulgue ? quanto
com o de nossos las, UI, e, 10Je c izer t d t t

1 d 19ue ag_uar�1e ell� instr:Icções em 1vI:'ldaga�car. M�s e.Sll1ceran:e�te es una to o emeri o ,eê ,a-
eomnosco , sem que incorra na pec la e'

: Isto nao e possível, \:ISto que tal tacto importana dista brnzileiro na terra em que nasceu.
exagerado e bairrista, que esta terra tem A tomada de PortoArt hur continua a'sero gràn-, na quebra de neutralidade da França, e mesmo a-

tido uma marcha sempre ascendente. De tíe SHCCesSO mundial destes dias, A queda da íórta- ' gora o Japão acaba de r�c1ama,r ao g?V�[fl0 .Fran-

tempos para cá, a cidade se tem embel .. leza considerada .Inexpugnnvsle-rêdundarà em urn: cez contra a permanencia alli da refenda esqua- Por equivoco noticiamos em noF'SO 'llo.�.e
lezado a olhos vistos', os melhoramentos augn�enio dei pr:e�tigio do Japão, �obr€tudo aos 0- ,dra, '", c

1(> elo corrente que -aqui grassava a ept-
1!10S das populações da raça amarella e nomeada-! Espalhou-s: o boato de se ter� dado um des,to-.;I, '. d ' F' l' te.essr 'ti',''se têm succedido á 'farta, sem intermit- d 'eh' A h' I" d tre com o naV'IO chefe -da 2'" 'esquadra do Pacíf co «terma O CI up. e ism err .e. essa 110 reia e
mente a ma. c am a guns que ess_a gran e

,

- , ,l , '

"f" d d' ,

- 'terrcias, mercê de uma -adminiatração Il1U- façanha terá C01110 "resultado o prolongamento da Kniaz Suvaroft q�eb�t�u em uma rocha e �GI a pIque, m Jn fi a,
'. .

"

nicípal, cuja honorabilidade e solicitude g_:rwa, pois a Russia não pode pen,sar �m negocia- Co�;ta :�mbel1l,a Ultima hora que o almirante RO,d�
. 8abe'l,nos qu_e o� dom' t11edl�2s desta,

- çoes de paz antes de obter alguma victoria que '1Wrn- lest-ensld� cornmandante da mesma esquadra, tOI cidade ainda .Il â.O tiveram aeca81ao de ob-não têm que temer com2araçao e provo- ,

,

e te soffrido Ao contrario o €hamado a Si.Petersbureo. _ .',' c

imit d it t ,pense os revezes qu !ll -,

_

"

"" - "', , ,'blerV8r neste ,mUmCJj)lO nem um só casocam IIfll ação e mm,as ou ras.' Japão -està disposto a' fazer .as 'Concessoes que a Por mTI telegrmma d�, Sumatra, [a bem pTOx.r�10 , "

" .,
Sem duvida uma das cruzadas mais Russia quizer para a paz, diz o telegtapho. de aguas do O,:eano In�,lco, sabe-se que lOI asslg- de verdadeir o CI up.

proftcuas que, t�m feito a .nosse edilidade Vamos a alguns pormenores sobre' a rendição Balada 'a Ieste d'aquella Ilha ,a pre��l�ça �e 4 y�sos. _

,

I d d
-

t- de Porto Arthur. Em 'tokio, na capital do-Japão, de guerra ;aponezes, sem dUVIda la a espera anI da I -

,

"

.'

em Pr.o o progresso e�sta· erra e que censurou-'se ao general Stoessel porque, já depois Qe esquadr;l russa.
,,�

-

, ',_ I
Passou por esta eHla.de",�exta-feirn. e

a _todas as outras' se avantaja ,pela ex--
te,' mandado pwpôr a capitula�ão, fez sahir de Por-

,

O gene:al Kurop�tkrne telegraph<?u ao Tzar que den-ÜOB,a hQ.nra de, sua nslta� o I�evmo
cellencia de seus fructos, foi a do anno to Arthm algumas contra,-torpedeira,s, Nada, p€lrenl-, se consegUJ;;se-, reumr na Mandchuna,600,000 h0,:--' pe Carlos 8chaefier ,- Prefeitó Gernl do
clue ora vem de findar. Lancemos um adiantou essa incorrecção, pois êhegando, el}1 Che- mens expulsara os j8oonez.;> de todQ aquelIe tern-

G' ,; N Fi I' C 1
-, ,e' " S'"

, , (ú porto proximo fmam eUas desan'nadas, Stoessel torio. Mas 600,000 homens, cOl'Iforme diz ull1'-tele- :rJ mnaSiO r
:
l:. (a, ol,eel<,�ao em ao

olhar retrospectivo sobre aqnelJa pagll1,íl,
!la ultimo des,pacho ao Tzar dizia exIstirem 14:000 graml11':t), _, já tem lá ás suas ordens 0 general-isl110 Leopoldo, HlO Grnnde do ,Sul. S. �ev.ma.

- -de historia que a'Cab�1tT110S de volver. ,feridos nos hospitaes e morriam ài�riamente 300 russo!.
" " " '

anda percorrendo o -Estado, em VIagem-
_ 'Asslgni1lam-se em 1904 div,ersos' com- e o� comba,tent i achavam-se {atig;tdos e d'eIlcsllada O h/}�� ?I!, qL1� o Il1lpera�or_�tlllherEl�, dez dI- de inspecção, afim de preiiltar ao/s' seus

-

mettil}1entos importantes (para riã.o tocar maIS se podIa esperar. _'
as antes de: 1l11clada a. e\gerra, acomelhou �o_.rzar que S' "'O' o

'

f ' �,- d fi 't'· " ,_

Só a 3 do 'corrente i: que WlOeçOll a occupaçFo reflectisse bó11J aIítes dt: recusar :t� cond'içoes pro- upe_! J [,e" m �I m(,çoes e Ul 1\ as, dGel
em outro, de menos relevancia) que, de Porto Arthur pelo exercito vencedor, mas só no rosti!.s-pdélgovemo japonez'-e:_de tra."alê-a-Iuc�a,_ O C':a �Ia f�lI1�nçao de um gyl:nI�2.SlO em
C01110 gmndes marcos milliarios, desta- ,dia 8 foi a occuPilção oHicial. N'aqueIle dia fotàm I �zar respondeu que .'lS, çondlç11les japonezas �'ao se-, .B'lormnop'olls. O parec�r do, dlSt1l1CtO sa
cam -se no caluinho andado, Não carecia ,guarnecidos muitos fortes e d�sde cedo {;luctuava nas rra��,1 recusadas, mas qlL�c estavam t,?l1'la�as t�da,s as cerdote -a respeIto, &erá fa.vorH\��l áquel-
dizer que nos referimos á eonstr,tlcção do coIlmas em redor a bandeJra laponeza, Os soldados meutaas como fim de as"egurar 3, \lCt?na da" almas

l' '

-" b t, t "1" d '

"

I' c rtISSas C0I110 se eno'on'o'l o pobrA N'lcol'ltII a c, eaçao e as ,an,e .pen 101 a o se
11

.

d P � l\ff t' os' mannhzu'os e' os vo UIltanOS russos, 'coníOrme as
'

','
"

b'" :'�,' ,

_," .-
"caes para me lona' a l'fI.ça (la _:la rlZ.- condições para a capitulação, fora�11 w!,sidi'l:ados pr!- mostrou ct-as finezas qu� tem 1 ec�bldo d�á formação .da Ho"a praça em frente á sionelros 'e os offic<aes e tunnCClonanos da adiUl- ---�o,c.:':;��j� nosso governo, que mmto acoroçoa e ate

Escola Allemã"aos prolongamentos das nistraçao da praça regressarão á l�ussia.As �aterias' promette subvenção (que n�o será ãccei-
ruas Dr. Lauro Müller, Republica e 15 dos fortes,,�; vasos de guerra e out�os na::I<?s; ,ar-, ta pelos Hevs, peso JeSl1it2S) ao-futuro es-

1 J 11
. ,-

r mas mUlllçocs cavalIos, todo o materral exts,ente 1\ J- t' ., ..
"

'"

'

,

ce Idm' o,ao varnmen\o edcap1l1açao (1-
,na pTaça, e n;s edificio� public?se todos os,p-ró" "l..�.O ilC13S ,tabelecllnento., E.pro.vavel que, umasez

ada a.s ruas, e ao merca o..... .

prios naoionaes 'passaram ás maos"dos FIl?OiHlZG'5- que' o gymnaslO Jesmta ,se funde, fique'Sómente ellte ultimo melhoramento a- e bem assiú1 �odos os planos de deleza das tortI�ca, De FlorianopoHs escreve o 110SS0 COI'- extincto o Gymn(lsio Catharinense, pas-
iucIa não é uma realidadtl, mas -o nossà ções, Se depol,s d� data da' asslgna:;'>ra da ,capJtu-

.
' d ,,, sando bS seus res,pe,ct'ivos docentes a se-

I b·' I' lacão 6s russos dtstruIs,sem'oiJ. dalTIl1lficassem o ma- I espon et,,,6-. ,

"

'.-'
,

'

governo municipa ,a nu uma ,g onosa -te;ial exist�nte na praça, as. nçgociações seriam eGn- �[)cve sahir d� Lages"no di� rOo d�n Fevereiro r�ll1 escIllSlvam ente professores da Escola
campanha, para- que fi,ual 111ente se c01r- siderãdas nuIlas p'ara todos os eHeitos. Os ófficiaes 'pro};,I_rn,o, com de�tmora esta ÇapItaI, <? ex ,sr, Coro- N armaI.
cretise esta, aspiração do povo ita;iabyen- ll�SOS e os, mais a quem foi eoncedida liberdade, 'nel v,ce-governad?f yrda_1 Ramos JUll,IOr.
se' e das discnssões' a este respeito tra- _podiam conservar a espada, bem C011l0 todos os ob, -Chegou aqU1" no dIa 10 da Capl,al Fedcra�, ?
vãdas assilil' como das referencias do re- jectos de uso preprio, ,�senador Gustavo Rlch:lrd, e da l11_esn?a'procede�CJa e Para a escola que a municipalidade

, ' 'Ao começo foi caclcul-ada em 70 mi! ,a pel'da dos brevem�nte e�pera?o o senador Felhppe SChU:I,dt, manteni no Grava�á" u,C'aba de ser Ilome-latorio do exmo. si'. dr. superinteHdeu' - 'a onezes para a conquista de P0rto Arthur, agor" . -A, mUl1lcIpalrdade da P:alhGça creOLl um Il11l?0S- '. 1 'f" ,j -

l' CP
I

,,'I T

te, in:el'e-se 'que a sua constrncção está. ) �hn 'a se elêva a um �Qtal muito approximado de to sobreo�?UOS puxados a b�oj e ,que começ?u a VlgG- ,ae O pi O �tlSOl O, SI �
oao (do

.' ,UZ �IJl \ a,
definitivamente assenta.da, havendo, lipe- �oo mJ homens,' rar de I ,JaneIro, Os pr9pnet-anos ç!os velllculos, em 'pelo que, "em vJsta das hab1htaçpes do

nas, divel,'l;!:encia sobre o IQcaL TI; esta Os japonezes SÓ wncederam li?€rdade aos, õffi� ,attitude, hostil). rews,av�r'n-se ao pag�men,t,o, reclama .. nomeado. damos parabens aos mOl'ado= -

� ciaes 'russos d�pois destes ,empenharem sua �ala- ndo �SSI��l o el�prego to�ça, Par� alhs:egUlram ,algu,= res d'àquelle'lugflr.
-

peq llena, divergenci-a não tardarú em des-
vra dd que MO tornav,am a pegar em ,armas n,a ma,s pra,as do .LO_�p� de �egu�a:1,�a, éUja rt��ença de

appareeel' peral1te as innumeras vantagens presente 'gue,rr'a., Para _l�zer esta promessa os O��CI- tert!11I10U os rec.alu;wlltes a �,ltIslazcre::qo,tlJbuto mu-
,

',_ ,

, '

"senta a Sl'tuaça-o escolllida ha aes russo prImeirO sohcItaram ao Tzar autonsa�ao, melp,a!. A força VOltou no dIa I l, fic"nElo tudo em, O Dr. Pedlo FerrelTa. attande a cl;lamados a

que apr", <,
,

" '
•

, , ., - qualquer hora.

( I ' d bo 'at11 as que foi concedida, Sem istO, eIles_ ficanam como pn-, -paz,', -

"

-

"

, _' ,

'

"

tempos o at go �m ql�e esem c
"sioneiros. Sabe-se p0rhn q,ue dos oftlci'aes da guaI'- ,�>Jo dIa ,L" teve lugar? baptIsamento de cm-

,

ruas Trese de iVT�lo.e 1 a de Junho) sobl e l1ição só 87-empenharam pàlavra a este r���i'to, AOS co. pegLle�os ,lI1dI�e}la�, apanllados- lla� ollliltta,s en- ' O -Sr, Dr, Superintendente ]\.funieipal
os -0ntros locaes mdlCados. '

1unccionarios civis, que combateram fOl concedllla tre Angelllla c, Pmh:llal pela turma encarregada 110 'rell1tortio gue 1e11 e:::teàmjo perante o

E -a,qui vem a prop0si'Eo a idéa que o plena liberLiade sem se esigir d:elles nephum [k b",ter os bugr"'s 9ue em ll'um:r�,,�e':!'5. el�l 28 Conselho, referiu-se detidamente ,á C0ns-
, ,<, .'

" ,',' ", com romisso,
>

, d� Novem.!:_ro, no Il.ro E-llganQ) '.dIS,,,IctO d_a colo- , ,

1pi elllente edlC�o[Jal t�� em '\ l�ta Semecl!, lntregando-se prisioneiro"o ge'nel aI Stoessel f€z ma Angel:na, mataram umas 5, €lU 6 pessoas"" tl'ucção de, merca( o nesta Cidade,
, J:- nos�acldadeesta collQcctdaem.bel-, comlTIoventó! despidida aos seus s�ldados aosq'uaes Os bugrçzll1ti!Ostoma�am os, �omes,de �f�ll� Ha muitos anHOs que a rnunieipalida�
ra-l'lO

'

baIxa e arenosa e a area sltua- charnoudevaletttes irmãos, hero/,cosplhos da santa Rus- Inhataca, sendo o padQnno 'Perecra d" OlIVeIra, de se esforça, para_realisar a construcção
da ao' sopé des n�ontEs yisinhos até á sia, Os soldados cho'ara111 de cOl11mo�ãG,O ,general L�ura_ Inc\!ara, padn�lho Lauro ,Muller; Ros,a An-

de lÍ1ercado. Em 30 de Mnrço ele 1898,
. " d b '-':I ,- Nodoi communicoú ao general Stvessel que o Jl11pera- dJ�ra, padrinho Rodng-t,Jes, Alves" �edro A:ndIro, pa- "

I ffiR_ua No'i�, um gl.an e �lXIO, ( e e,�al1a dor do Japão desejava conhecei-o e felICitai-o pela drrnho VLdal Ramos; pearo Unda, padrInho Go- depois �le vencer nmitàs (i, culdades, e

çoeB nOCIvas, cUJo san€)am�nto tela que sua heroica defcza, Stoessel agradeceu e declarou que mes Ramagem, fazeI' iI1ã,o pequeJlu despeza cOllseguiu que
ser feítõ, mais tarde ou mam cedo, por pedirá: ao Tzar permissãQ par� satisfazeI-o, ,O genc- a re]JaTtição compet.ente em Florianopolis
meio de abundante aterro. Não ha me- ral NQdgi é esperado em Tobo, onde lhe prepararm HOSPEDES E VIAJANTES: De Nova 'frenfo concedesse, p'aru colloeação d,0 mercado,
lhoramento que se faça em nossa Cida- grandes testas, sendo-lhe o�erecida um,� espada dde esteve esta semaria entre nós em ,;sita á,nossa Ci-

uma area de terreno de marinha de 153
,

�
". honra. O general Stoesel, VistO achar-se doente e c, dade a eLn" Sr", D, Emilia Gottal'di, acompanhá- '

,

de que nao se tenha 11,ecessldl-tde de, C011- cama encarreo'Ou 0 tenente general,Smirnofi de pro- da de seus filhos Ovidio Gottardi e a senhorita Ida metl:Os de comprimento e 57 de largura
solidttr o solo com grande, quantIdade pôr a'capitula�ãO, Nas rodas,m.ilitares de S pett;rs- Gottardi, ,_o

' entre o terrel10 da viITva'Reiser e a rua

-de, pedregulho ou terra,
'

bUfpO diz;-se,qLle Stosse\, logo que chegue a �a,pital,? Vieram pelo Maxantehontem de Flor.ianopolis e 13 de Maio.
Tonlaâas em contas todas' estas 1)o'n- sera submetticlo a conseilw de guerra, que, iUO ter.1 reO'ressalÚ pelo mesmo paquete os srs, Delfina de

, A ,princilJHI causa de ainda nãO se
_

"

"

b 1 duvidá nenhuma em 0 absolver. Sa"'nt'AÍ1I1.1. 'e Hermenegildo Luiz do Carmo, carpinc
deraçoes e, all�da lll�lS, as 9 ras � o c:es'. Augmenta ainda o numero da guarnição J�ISSa teiro e Patrão-mor da Capitania do Porto 'da Capi- ter rElalisado a c,Qnstrucção é havei' diver-
da praça em frente a, Escola Alletl1�, e que se rendeu em, Porto ATthur. Ao começo dIZIam tal. O fim 'da via-gem desses 30is fUl1ccionrlos foi a geucia quanto á escolha do local, entel1clen
dp largo onde se pretendende constnur o' ser de 30;0,°0; agora,e��va-se, er:tre �tudo, a 48;,0,0: vloitoria c matriwla do lugar Ra'mona,,' " ' do tms qHe deve ser pj'eferido o terreno de
mercado melhoramentos em que o atter- A nottCIa da rendIça.o da forlllIdav:-!r)raça de, ",aer Pelo Itapemcrimscgulratl1 para caphtlossrs, capi- n1arin ba ao lado da rua. Republica e Oll-
"

,"
_..' ra causou impressão em todas as �rrnclpae� ctda�es tão J:tl'luario Cortes,João AI€antar:t daCu?ha, !-I�-,

10 e qU8staO.Cal deal, p�l guntamos se
da Russia, nas: quaes de�am-se por IstO mal1lfestaçoes, gó Riedel, Jorge, ,Weick€rt, a menor Mima, OhvIa, tros que a preterencia deve caber á pm-

l!ão se poderIa .c,ol1segmr um tra�s- de d�sc()ntental1lento contra o goyerno, have,n,d� e D, AdeliI�a ReO'!s Lobo e sua, filha AdelaJd;), 'ça Matriz,
porte de terra malS_ rapldo e eCOllQnllCO desordens, No a.ca111parr:�I�t0 d� g�ne:al K:irop:tld_ne Pelo Ins seg�l[al11 com �e5tlI1Go ,a Jo,1ViII� Jul,io O motivo qué se apresenta para não
do que o nosso processo de carroçadas. causou tambem essa nOd�la de"aglada_v�l ImpreSS,ao, KO,ch, que trabalhou em no,sa odiclI1as por ,algum 'se fazei' o mercado nessa e.xtei18a área," .' �" d' I' '.l Em todo 0- caso, :t emoçao que a rcndtçao ,de porto tempo como typógrapho; para Santos o' sr. Hernw-
mUlto, �Ol ?.80 e nao pouco Ispenc lOSO"

Arthur causou na Russia não corresponde a grandeza genes d� Sousa e para .5, Paulo o sr Sylvlo Za- que actrrialmente eEtá IJ.1Uito maior, é ir-
O subStJ.tutlVO salta aos olhos.

.
da 'perda que esse, acontecirr�ento represen,ta p�ra � Inetta" ' ,

soe aterrando °a praia, em frente a e.lla, e
Flroça assent&l' 'Uma pequena vut-fer- prestigio do Impeno Mosco�lta 110 ExtreplO Orr�l:te", De 'Jonv:I��e acha-se nesra CI�ade::. sr ,P�ub não harer flgLUl. bastant,e para as embal'-

rea até o mOl'ro mais "lroximo qu e for- Alguns consolam-se com a Idéa de que, o he_rOls,no S amm e de II] ucas o estudante 0,1I11on ualottI.
cações,

'

< '

.'- d'" da resistencia salvou o bom nome e os credItas do

neça pedregulho e asslm, po el-Se:a.,con- exercito russo, Quando o exercit0 do marecha,l �ya- Esse motivo não nos par�ce cleeisiv.o
duzir ° aterro em pequenos vag.oes de

ma, acampado na Mandch�ria, recebeu � ,notICIa d: �Villdo CIe Belisque, é esperado hoje contra. tão' apropriado local; pl)rql1e po-
carga á tracção amOlaI. Ha maIS pres- tomada de Porto Arthur fOI talo enthu,SIaS!110 qUe nesta Cidad'e, de ..,lIa excursão aos rnu- de-se fazer trapiche 'a que as embarea�:ó\�s-
te"a ('I'e condu"ç,a-o mais coallnodidade e queriam 'no me5mo moment<? tO!l1:tr aSoflpens��abcon- nici!)iOS d-o norte elil sel'viç,o ch'. Expos,i- "tl'aq"lem

'

", .v, .

C' t' tra o exercito de Kuropatkme, Em ; etcs urgo FI
(1-,' _L •

e tambem 'ma1S eCOllOll11a, J!'BmOS [:l. ,e
tou1a íh�remento o movimento popular contra a con- ç'ão Estadoa.! de P. de MaIO em 'ona:- Tambem não, nos parece acertado que

que será uma fonte de recmta para a ti11uação da guerra, O governo pr,�cura acalmar os 1l0polls,. O nosso a'(l1,igo Dr. Tjeb.on Regis, Já 'se tendo adquerido terreno para. tal
ll1unicipalida<;le, attent:ts as muitas obras animos agitados pelo de,sastre SOi1r!_do, pelas arm:� E' pOi.'slVel que hOJe mesl11? de elle (;0- fim se vil. fazer despezRs, que sem duvi-

I)articulares que aqui se fazem todas el- rU,ssas no combate d,e Erlung-Sha�"e n_a rend,I� meço aos tTabalhos íJ lJe RCJ m o trouxeram da Rerão consideraveis., com a ,acquisiçãO,

{ , ,

'd d� Po"to ,(\rt11L'r E'11 \'Ío<;cow a DOU"':t aao COnj,ll-
"I f" 11' "tlas precisando de aterro � a neceSSl, a-I ti�I na're,1íi::��ã;' d� UI;' ;1J.l'cting

<

contra o governo,

I
1'(;;,iiSaUl O uma COlí (-'reneia 1m) lCil 11('" ,e de outro terreno, tanto mail'! quanto o

de que tem .todo� os ,partlculares de, al- O povo wiurecido, a-rcdrcjou,O palacIo do gover:la- Bent,do, '

,

' já adquirido não pode ser vendido llem

tear seus qUllltaes" uma VOl, que as luas

I
dor da c,d�de e fOi disperso a baI?neta, O gove;!l� � "

--

'. tral1Aferido,
e"ta:-o eleva ndo o nií'el com os eOl1S- está resolVIdo a contll1u:tr a guerra com redGbrads I O Dr. P�d.r0, Ferlelra accelta cha,nadcs paTa

Ell1 f,a\'(ll' (Il') lc)c",l q'I-e f. municiln-tli-Q , ,
, esforco e enviàl' ate fim,de fevereiro 200:000 homens, fóra dOUlllmClplO ' " L

taDtes aterros. \
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dade já obteve militam, entre outras ra- inditoso e esti-Il'a�o &ai}JâJ'�nense, Abilio !lim;as e eipós ,o actual serniuarista de Pa;

zões as seguintes: o mercado ficará no Justiniano de Oliveira, No vigor dos Rn-l reey.
'

Não será certamente C0111 indiffe

centro da Cidade', pois as ruas se prolou- ��s: e na erlade e,m que para o, homem rença. mas-possuídos de Eelltimel!to,s pou-
�

gam para ri lado da Fazenda; a area ad- lDJCIH-S8 verdadeiramente a vida pela I
co commune quê, no futuro" ftf3SISlH'Pl110S

querlda já fórma uma grande praça e é comprehensão que cada um começa a ter uma missa ou ouviremos um sermão so-

, muito melhor que o mercado esteja em das graves respousabilldades que se con- hre os sublimes ensinamentos <lo christia

uma praça; construíudo-se mercado nes- trai e vindo a este mundo, a. morte pre- nismo pregado por urn ministro clé C111'1StO

sa area o edificío. que naturalmente terá matura deste inditoso moço, a quem a que fo: um borocudo :,ipan1lüdo H lu

linda apparencia, ficurá bem á vista 'pa- exisrencia parecia sorrir trio cheia ele Iço!
ra quem entra ,á barra e mesmo antes de promessas. é L1m Jude e sinistro golpe, ' ,

entrar, zanhaudo muito com isso o aspecto duramente vibrado 110 coracüo e ua alma I ,

o Dr. Pcdro �erreira accetta chamados para
<...)

4 (.. •.
• I c 'i'.Ll c : fora do munlclplo

que a Cidade apreaentàrá. dos que a elle estavam ligados pelos 1 -_,

_ Nossa humilde opinião é que convém ,�il1culos do sangue ou pelos laços da

es-\
Funcciona- amanhã. 2", feira sob

.,aadoptar o 10cHI já lia muito tempo es- tuna e amisade.
_ . prestdeucia do Dr. Juiz de Direito da, co

colhido, para não ser mais- adiada a COI1_::.., Apezar de limito moço, bODS serviços marra o nibunal <do jllry correccional

strueção; porque se se fÕI� a gastar dinhei- fica li, de.\'er-lbe o S�'ll Estado, natal. Em, para j:ilgar o individuo de nome Frede-
1'0 com fi compra de outro local. esse di- duas legislaturas fOI seu o nome suffra-! rico Franciecano flue, ha poucos dias, no
nheiro fará muitissima falta para a cou- gad� pelo voto popular, para def:l1t,a(lo'!1

arraial fronteiro a esta Cidade á margem
�trueçã.o,etãocedonãoteremos,llmme- cargo qu�desempelJl,lOU eOI.ll patriotismo esquerda dofüo., feriuno rosto eom.um

ODí'.PedroFerreiraattendea chamadosa

Jhoramento que ha tantos anuos a popu- e zelo. Ja. antes havia OCCul?ado o lUWH' páo a Felicio Hostin. Foram sorteados qualquer hoc a. -

lação instantemente reclama. de promotor p,u�llCo qa Capital, e, servl�l ',para servirem. como jurados DR, sess,ão de

dura�te o gO",elllo uo bene},11erlt0 D�. amanhã os 'cldadã.Qs Jorge Rodrtgues,
Hercilio Luz. ele quem era, particular arni- Manoel Marques Brandão. Edmundo de

go. como seu secretario e offíeial de ga- Souza Cunha e Manoel Correia de Mello,
binete.

.

E' digna de nO,tá H sua cooperação I.l.a Por 110SS0 particular e bom amigo Re�lllaillento para a EXPOSIÇão PermRrr8nle de Agricnltura, Imlus-

imprense, do ES-1fWO, couo r edacror de eh- l Franklim Maximo Pereira tom os iaeuru- !rias e Artes em Floriallopol1�
versOs orgãos, entre os quaes a R�lJUblic(/" bielos de receber f, importaneia de 20$000
de, q�le foi nos u,ltimos tempos o ch�fe que eoube ao port.ador de um dos bilhe
pnnclpal, o CO'I"rew da �arde e as revlS· tes premi,aelos da tombola. pro'moYido a

tas C?;,ysant!u!1J1.o, a !?agma .etc. qlli ('111 beneficio ela, festa da lmmacula-
Por Flomino Pmxoto f01 ,g�lardoado da Ccneeição. destinando BS obras dn,

coo: � posto ,de ténen�e h�110rRnO do �x� egreja matI'iz 5$000 que ficam em -DOS- Secção XXVI-Tecidos em geral.
erclto, em vlSt�, dos serVlços prestados a. 130 poder-á disposi<;ão do respectivo e11-- _ Secção XXVII-Trabalhos na madejra: pro-

causa da Jegaildade na revolta de 18D0. cRrreg'aclo.
_duetos da marcinaria, ,carpintaria e tanoaria.

Secção XXVIII-Trabalhos no ferro: - produ- ,

Acerca de um anno, mais ou ,menos,
.

ctos de fundição, ferrari<t, serralheria, fabriço de pre
partiu para a, Capital Federal, onde até Teve legar, 3". feirf. da penl1ltima se- gos, arames farpados, etc.

.

agora serviu e01110 secretario' particl1líu' mana, o jury a que por desaeuto á a�l- Secçãor XXIX-Productos de latoari:l, funila-

clõ ministro DI'. lJHuro MUller. t 'I 1 tI' � D
ria e ('alder�ri�,

,Orle &< e, represell ,Re a ]'ln, pessoa (lO e- Secção XXX-Producto's ceramicos em geral.
Em Flori?-llopolis. onde nasceu e vi- legado Mnllieipr.l sr. JoHo Jacb He si Secção XXXI-Couros e pelles brutas ou pre-

veu, em Abilio de Oliveira muito apre .. Sobrinho, respondeu pela, segunda -rez,o paradas e os productos de sapataria, seUaria, etc,

ciado e e.stimado. 'fir. Victor Olingel', tendo sido a.bsolvido. secção XXXIl-Mineraes em geral.

I' t �' lt' I 1'" A' Sll,a' ('lesola,'clfl" f,A,ll11'li,a, en) B'10l"]'a'110I)01'J's Secção XXXIII-Productos chimicos e ,pharma,
tll ,['DU, no Ilommgo u ,mio o ugar ,La- • � " - ceuticos,

'

?1101W l-ldquerido pela firma Bruno M::;l- e sobretudo aseu irmno, nesta Cidade" sr. O SUl' 'Capítilo Augusto B'elix da Ho- Se�ção XXXIV-B�b'idas em geral.
burg & Ca, d� 'sociedade com o nosso Athallagildo de Oliveira apresentRmos za Moreira, chegado esta semaun, do Secção XXXV-Industrias domesticas, altes gra

amigo Sr. Augusto Felix da Roza Morei a sincera expressão de nosso pezar. Rio Gr'ande do Sul, onde foi buscar o phicas'e bellas artes,

A'l 1" f'
- Em suffraQ'io á 8lma de seu desven-

Seccão XXXVI-Productos de industrias não es-

m. em' c.as III ormaçoes que, por oeca- L' R(l1nona. conta o terrivC'l e impressionador pecificadas neste' programma,
sição da compra desse importante navio, .

turado irmão manda o sr. Athal1agildo facto, que se deu quando alli esteve, de ,Secção XX)(VJI-Pedagogica, Organisaçiio, pro-
'I t

.

I h" d'Oliv-el','I'�l l'e8'II' rIU"" m;,ss," á", 8 1101'c<];"'. �,",
'

t
"

1 "dat' O t b Ih I
'

aqUl C emos, ,GnlOS allle a o.Je a acresçen- ," c"&,,, '" -� u"
um na.vio de vela que por absmdouo el:1. gramma, 111� er.Ia (11 lC�' r� a ,OS esco ares, VIS-

tal' mais alQ'umas. (J Ramon(/, tem a l)Fi- manhã do dia l6,na egn\ja matriz d'es- ',: ]n ,- +�, 1 t'" '1"" ,",
tas e grupos photographlcos,de escolas federaes,

,�
,ti Ipo ..c,çao "Olla (oi?n e",' e;u c aI a, pi ald .estado'aes, lllunicipaes e particulares,

meira classe no Llo:ycl inglez áté setembro ta Cidade e para assistir à qual convida n'f1quelle Estado. O lH1VIO e o lugar ll1g1ez
'

de 1907. Comparta 800 tOlleladrrs, E' bom c� todas as pessõas de suas rel�,ções e ,Pr:ovidencr, procedente de :Ne,v-York, com
velleiro e essencLlmente, bôm de gover- amisade. destillo áquelle Estado com um carrega-
no. E' muito estavel, sendo por isto ne- mento de breu e kerozelle. Durant.A a vi-
llhum seu jogo ou bal�,nço, e relativa- No sGh:iinario de ,Parecy, no munici-' agem mor; eram de escorbuto o 10 e 2°

mente precisa de pouco lastro. A gmnde pio de São João de Monte Neg"o, Rio pilotos e dous ll1Rrinheiro8;0 resto da tripú
qnulidac!e, porem; do Ra1'!jona é comportnr Grande do Sul, estuda actua.lm811te, âes- laçã.o cahill_ doente, conseguindo a muie
uma grande carga eOn1 tão ponco calJado, tÍHanclo-se á cün'eira ecclesinstíca um 1110- to custo levar o navio ú bah'a do Hio
sendo difficil eneontrar outro lJayio 1,1('8- -�h' 1 ,- 1

I" G � o'e "�te 'I ·--)te tle d' s'ço ca� armense, e e cel'c�.. oe u anuos ranue, 011, "" ve (UI aI' " z� Hl

sas condições a não ser o Sidoniam. de ele edade. Acabou, de fazer. na ultima e- pedindo so�corro, que não ·Jhe foi pres
propriedade do primeiro armador do Ra- poca de exames que alli líou\'e o anno têido. por não terem os rebo'cadores l1'a

monrt-. Para il!ustrarf110s com um- ex- passado, o seu quarto anuo de curso de quelles dias i'ahido fóra.

emplo as vantagens do navio em C[nes- preparatorios., tend,o obtido excelIentes Perdendo todo a esperanç,a de qual-
tão basta dizer: comportando o R01nona notas de applicação e hem Hssim de com- quer SOCCOfl'O e exhaustoR ele fOl'çfls, <lei-

O '1 T.' l- l C. '

800 t.oneladas, e o Alnúm12te ou Emi71'({ porta.mento. O 110SS0 joven conterraneo U;ram-:;;e todos,elispostos a morrer,nbHll- ,

--

�1Umelo co ,011U1 (O om711(,1-

apemm a metade, aquelle tem quasl o começan\ seus estudos em Blumenau. mns clonalldo ao D2-Z{s dará () navio, que, iles- CIO �1e 2,) ,d� Dez�mbro constaya, de 36

me.sffiO calado que esses, pois é de lt e revelando decidida vocação para0 sacel'- governae!o, veiu encalhar 3 legu:Js !'lO nol'- pagl,eas.,� OI l,um c os llU,m7�r�s ,q�l�, �la-
meio peso C10C1'Q seg'ul'u pal'a " l'r)l-- ,t., t -'1,,,1-, Ce (�" br"'I'" (lo ])1'0 G"�r�de 11S-

rendelílll1 clCJuella empl0"a .l0ln(1l];::;tlC3.
�. 'I

(, '�.. 1)01 l;On e e� )h,�.Ie· l Jt..l (...i-I (l \ I (I. •

B' bY
-

..

clmelito onde, hoje se aellH.
'

Est::tndo assim perdido o barco e car- "o as PI� 1caçoe�: pag�ls, ann�ll�C!OcS. ��l-
Em sessão de 12 do corrpnte o nosso Breve começará -Blle ahi sen curso- regamento, foi tudo vendido em hastalCOs, �d!tfl8� et,c ,cLll�Llld se qn�, Ilen l_el',dll

Conselho Municipal elegeu: theologico e del1tro em pouco o clero Ctt- publica_por 40 libras, e a tl'ipolat;'ão en- 1� CO,lt�S e'�,=l ��s 11 �\quell�.,dl(1d O')}l�-
Presidente Sainuel 'Heusi. tharin,ense que tem a aureolaI-o nomes como I

viada 'para o hosiütal. mas sem esperant;'3s Dbdlho � pogl c,pl1lCO
t
ta e1d!<,ao e.�;) e

Vice":pl'esidente Antonio Pereira !Ji- o de lVTa'nfrec!o I.Jeite, Gercino Sant'Aulltl (lê Cjue fos:lem snhos.
'

.ezel� r?6�eresen.a �e.� menos o, s.:r-
erato,

'

e outros, contará, em suas aUg'ustas filei-
' O CaI)itão obstinou-se. alJezar de qua- v�ç0f' e bd' lome�ls 130 (r:; CO!l1pOSl��ao,

U
,

'

n"o altfll1 o no" reuactOl'es reVl,"!'es em-
l° Secretario João Bane!' Junior. ras, mais UilJa um novo levita, deposita- si morto. em pel'm,jrnecer na praia, nãO

,. I

'de 1 7' J
te, d' t'

,

I
2° Secretario Marcos Antonio da Cu- rio do sagrarlo legado ela fé de 'nossos querendo perder de 'vista o navio, e só Pl�':�,Rb �s., ea r:1r:l�ne(1 tS,_�lâCllnclS1" �a

nhl1,
'

,

maiores, der/ois de dons dias o COllsnl Inglez eOil-
(lStll 11.içao aos ,eu, ec OI ee" expel,lçall

P Commissão-·-Leis, poderes e segU'- Freqllent:t o _nosso eonterraneo as seguiu 'relÍlovel-o á forç-a para ser, tr'a-
ans asslgnantes et?

, \ T •

Tunça: Ant,onio Pereira Liberato, Antonio aulas do acreditado eRtHbelecimento de tado no hOsDítnl.' --Uma d0 PreSIdente J<..ruger qne vem

Cardoso Sacltvem. instrucção e educação religiosas de Pare-
.

•

em suas ]J{f1}1orirrs, ultimamente publiea-
2" Commissão-InstruGção, hygien,� e cy ás expensas do S,8U })Helrinho o esfor- : A Soc.ied-ade Eseolar AlIemã, <festa. das, Em uma conferetwin que (J Presi

benificencia:Antonio Pereira LiIJerat'o.Lou- çado e virtuoso vigario de Florianopolis, Cirláde, já tem fUllcciouado em seu im- cIente tevB com sir Hercules Hohillson e

renço Rochadel, 'do ql1al b joven seminarista é homoll'yU1o, portante coJlegio, desde o dia. 12 do cor- iord Derby, entRO ministro das coloniRs,

3a Commissão-Ob1"llS public({s,' Agri- pois como o seu protector se challla tam- renté um 'curso ele portnguez para os seus fazia elle vêr ,ao segundo que diversas

,cultura, C01nl1}ercio e IncZustrias: Jo-o Bau- bem Francieeo Topp. alull1!Jos', est.ando as aulas a cargo do fazendas como Poltontei11 e Rielfoutein.

er Junior, Guilherme Müller. Pelo nome _certamente está [l, pensar redactor chefe desta folha Sr. !l'iburcio pertenciam à Republica do 'rrrnnsvaal;,'
4" Coimnissão-Fazenclr!. CO'I-i,tas e 01'- o leitor que se trat:1 de um teutó-brazi- de Ij'reitas' P01S- os documentos historicos o compro-

çamento: João Bauer Juniór, 'Lourenço' loiro, sern duvida parente d'aqueJle sacer- Fica po'is creste modo' renlisc}ch!. UD1fi vavam. Ao o11vil' estgs palavras sir Her

Roehadel dote. Se deste modô fosse, não tel'if. raz{io das mais iustalltes"aspii'RçÕeS, não só dos eules Robinson disse ao ouvido ele Iord

Esta eleição demonstra que os cida- de ser--p�lo nenhum interesse que despe!'- membros dn digna Associaçi'í.o Escolar, Derby, mai! de modo que Kl'uger ouvil1:

dtí.os filiados aos antigos partidos se con- taria-' o que estnilloS 8screvende. Mas as- conio em geral qe todos os pnes dos a-' Isto' e mentira! Immedint,amellte levan

graçat'am, no cocante ao governo D1U11:ci- sim não acontece. O estuda'llte Francis- lbmnos e dos que (l ella eralU sympathi- 1',011-se o Presidente e quiz �iga.rra.l' Her

paI.
' •

co Topp é bl'alileiro-bra.zileiro, se aSt;lim cos, 1-:01' isto da.mos pHrabells Ú 80cie, cujos H.ubinsoll pela. gola, no que foi i111-

ApplaudimÇls este tão auspIcioso facto nos podelIJos .exprimir; em BUDS "eias dãde Eseolal" pedido por IOl'd Derby e outros que as-

e fazemos votos para que desapparet;'ão, corre o srmgue do autochtone, do abol'igi-
sjstiam a co ;/' "8Ilcia. Lord Derby em se,

por completo, as divel'gencia.s pl'oveni- ne, o sangue dos quo antes de nós pri- ComInuuicam-nos de Cambol'iú que gl.lida. adn"j"'E;,,I, '\Qs� para que não se

entes (Ü-J.ll, antigas agremiações partidariãs meiro hab!t�1I'am esta terra: o estudan- se realiflHr11 nlli, no dia 22 dQ corrente, exasperassem: Krüger ret.orquiu qne tinha

'�_ .r-'é todos se ullmn, na nü\iol' eordinlidade; te Franeisco Topp é IJotocudo. E esta

I'
Um!1 clesputacla corrida de 0,aí'allos, dos sido ins,ultado, e que �m tal não .po�ia

empenhando-se pelo eügrandecimento singular�dnde-a, .de um bl1gre �er callcli� quac:' I1Ill pertence ao sr. DO!l:ingos t10sé CO])Se;ltll�. ,\�eu�s:, pO,I:ern, por i"sat:l�:elt�
deste futuroso municipio.' ?ato no saCel'C10ClO cíltholl,co-e que nos t C�l, . (�utro, de p�l!o .torr.:ll:o, de pro- �llw.nc.� Sll I".obl,nlj�n ells�� que llcW e,a sua,

llldLlZIU a 0screvep estas lmhas; Ha al- I ].lnedade ao Si'. BcnJamm Vleu'a. Nesta, :nt�nçd,o ojl�_Uflel o,
. ��o �IJs-tallte este

Quarta-feiri.t, 11 '(lo eorl'ente. flh'ul- guns "nI1O':!, em '"lI1Ll lHtidn ao.:; r,;eh·ie.o]cis IlllC'Si11i1 coerida se inscreverá, um pnre- !l1cjc1:llte .Kruger e su' Ú,oblllson foram

gou-se nesta Cidade a impressionante e que faziam der!'d�\\'ü('i) em l\OY�lOrll�ans, llleif'o de pello baio, (b pi"Opl"iedade do clepols amigos ate a morte.
,

dolorosa noticiá de haver r.dlecido no conseguimnl os car.'uclore., n'um assaltoH.lsr. Victor Olmg:el'. O cavallo f,woriúo e -Monta em 4.383:234$36D a fortu-

11,io de Janeiro, victimado por uma aneu-j p::mhür, dizem UllS que ê1 laço e' outros Ino qua.l todos pa.recem querer- apostar, é, hum cleixad<.l pelo conselheiro Leollardo

rismH, na edude apenas ri � a3 anno�, o que preseJ em um emlm\l'anha.mento de o do sr. Domingos Cabral. I Caetano de Araujo,
'

fallecido 11a pouca

SGn

No Correio do Povo. de Floriauupolie,
encontramos as seguintes noticias:

-Mineraes da Serra do Bahú. O engenheiro
commissionado pela casa Fred, Krupp, para estudar
e avaliar da importancia das minas de serra da Ba

hü, no ll1unidpio de ltajahy" já iniciou os seus tra-

balhos. , __

Dizem-nos que o producto e de importancia
capital, pelas csperiencias feitas l1'aquella casa, pa
ra o preparo do aço dlistinado ás drapas, comaça
menta de navios de guerra e qu� identica só se

conhece uma na Asia, onde se abastece aquella
grande usina, _'

-O Max deve néste m�z iniciar viagens par:, o

porto de Guaratuba afim de conduzir donncÍltes pa
_ra a E. F, S, Francism e Iguassu,

-Do dia I" deste mez devia comecar a traba·

lhar por conta' do syndicato Skinner a êmpreza de

navegação Itajahy-J3lumenal�,' , ,

,

-Sábemos que já se acham dive,'sas turmas em,

pregadas na abertura da picadas para a cpnstrucçilo
da estrada de ferro dectLica de, B1umenau à ,Hansa
e ql!e 1�1Z parte da, concessão Skinnei',

Ha tempos noticiamos nestas mesmas

COIUllll1i\S o tacto curioso que se pas
sou no kilometro 12, da estrada d'aqui para
Brusque. de se haver um neto.ilosé 'Fran
cisco da Silva. casado com sua avó põr
afinidade. Anna Ignacia Correia. Sabe
mos agora que José Francisco, joven ,de'
vinte e poucos .HIlIlOt!. entediado da exis
tencia qn- le\',\'\:", 'com o estafermo
de quasi 80 annos que ,era' sua espo
sn ,

tendo tido antes um coufíícto com a

à I11l'SU1l-.t levantou acampamento, desappa
recendo �le.' casa, não se sabendo que
rumo tornou. Está cansando

-

este fac
to scriae apreheusôes 11M 130 aos paren- ,

tes -coruo HOS demais ccnhecírtos no legar
onde mornlll,

'

(Assignados)

Sociedade Catllarinense, Ile Agricultura:

(Conclusão)
EXPOSIÇÃO DE VARrAS INDUSTRIAS E

ARTES
'

Lebon Regis
PereiIa e Oliveira

- Pereira: Leite
'

Flavio Nascimento

Jósé Gomes Jardim
Raulino Horn

EcllOS
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no Rio de Janeiro; e que iIii começou-o
vida como entregador do J01"nC!l do Com

mercio, e depois chegou a ser seu proprieta
rio. Só á Fazenda. Nnciouul foi paga como

. imposto a elevada quantia de: .

502:087$512, sendo esta a maior impor
tancio, em caso de herança, pOF ella �o- .

brada. O conselheiro Leonardo era solteiro
e tinha uma compauh.drá a quem dei
xou muitos legados.

--Sobe á. fabulosa somma de 22 mil COIl"
tos e talvez chegue ainda amais a importan
tes desviada deshonestarnente no Brazil por
emgrados públicos desde a proclamação da

Republiea. A proposito do ultimo furto ha
vido no Thesouro Federal, em que o fiel
do pagador d'essa repartição. onele serviu
ha 26 aunos, fugiu com grande .quanna,
'faz nm jornalista d'alli as seguintes sen

satas ponderações. O brazileiro outr'ora
era o prototypo da. honestidade. NUlJca. se
ouvia fallar que um empregado publico
abusasse do cargo, colhendo d'elle pro
veitos illicltos; desfalque era cousa rles

conhecida; furto, acção em qqe uinguem
pensaria. De subito esse caracter ele rocha
desfez-se em pó: a venalidade torna-se

um habito e 13 o desfalquee sobre desfal

ques. Dír-se-ía uma metamorphose . de

magica. A impunidade, eis a causadora
de tudo isto. Antes, fabricar moeda falsa
e desterro em Fernando de Noronha.
uma pena que causava terror, 'eram idé
as que estavam lígadas. Hoje, raro é o

dia, em que 0S.. jornaes não noticiam
alguns crimes de moeda falsa, crime cu

ja extensã.o e intensidade mal podem a�

valiar, por isto mesmo que raro é o indi
viduo condemnado por havel-o praticado.
R"o mesmo com .os furtos e desfalques.
Antigamente quem comrnettesse um d'es
ses crimes estava perdido. Hoje sabe-se
do crime, mas não se sabe de criminoso

algum que hajlt sido coudemnado e é,
.faeil encontral-os passeando livremente

pela rua, considerados e estimados como
se nada houvesse acontecido. As almas
fraca.s que isso veem soffrem a influencia
do exemplo fatal. Pelo contrario se SOl1-

hessem que tal e tal empregado infleI
est.ava na Correcção, a tentação ele imi
taI-os nãO seria tão facilmente obedecida.

,

Mas porque existe seme)hante illlpuni�à.
de?Não é por fraqueza, eondescendencIa,
indiffere11ça,rtllaxnmento dos juizes que
sã.o homens de bem, -votados á in)par
cial applicação. da lei. Nas leis que elles
são obrigados a applicar é ,que está o

vicio. Parece que a nossa legislação p['o
cel:;sual 11ã.o presta, Juizes e advogados
dos' de mc\Íor nota, aqui e a11i deixam
trallsuarecer que' o ernmaranhado d' es
sas t'orllllllas_serve ad:miravelmente para
que os meliantes fujam ás penas el)1 que in
correm:-o numero verdadeiramente ex-.
trr:ordinario Je habeas C01pUS que no Bi'a
zil se concedem é a demonstracção ct'essH
verdade. Pois se Hhi está o defeito, eli
minemol-o quanto antes, para que o Bra
zil I)'ão dê a impreEsão de um paiz se111

justiça.

COllfissão de uma rallari�a feia

(TncGmp7et(l)
Ha raparigas n'cste mundo,
Ha raparigas que são feias,

.

Mas nenhuma tanto.como eu.

De mim tenho nojo, profundo,
Ciumes' do Sol, das luas cheias,

.

Que vão tão 'lindas pelo ceo l

Nos arraiaes, nas 'romarias,
Adelaides, Joannas, Matias,
Todas tem par, mas menos eu,
Todas bailam, rindo e cantando,
E eu fico-me a olhal-as scismando
Na sorte que o Senhor me deu!

Se eu fosse cega ou' aleijada,
Talvez ficasse resignada,
Porque havia de queixar-me eu ?
Mas sendo sã, sendo perfeita
Tua vontade seja feita,
Senhor! e sorte, e fado, meu!

••••••••••••••••••• ',':.' •••••••• 0,'
••••

Antonio Nobre,
-

s,.��

SeCçEtO livre
Sociedade (los Atiradores de ltajahy

-Con.vite
De 'ordem da Directoria convido aos

Snrs. socios para a sessão ordinária quê
terá legar domingo 1.5 do

.
corrente pelas

3 horas da tarde no edifício social, afim
de tratar-se da eleição para .a nova Di
rectoría. da admissão de novos socios ..

prestação de contas e ma�s assumptos.
l�jabY', 8 de Janeiro de 1905�

O 2°' Secretario, Augusto Thieme

Ch.u-ada
A primeira n'urna valsa
De qualquer compositor"
A segunda tem na vida
De qualquer decifrador.

A segunda qHer dizer
Um sentido hem vulgar,

- Cuidado-, vá devagar
Que pode l) todo accordar.

A '13 direità 6- RS avessas

Igual nome teJ]l� que ver,
Perseverança e cautella
Eitl o todo poéle ser.

Que viver
Silencioso.
O deste homem
Caridoso!

Só fi elle
E' dado
Viver assim..-

Socegado,
TibuJ'cZo R. da Silva

.

. MENSALIDADES

(Continuação)

CAPITULOU

Balancete [la receita e deSlJeZa da «Sociedarle
. Oneraria BenBDcente ItajahYBnsBt>, no trimestre
de Outubro a -Dezembro de' 1904.

'
.

Lei Organica
no fv'lUNICIPIO DE BRUSQUE

.RECEITA Estado de Santa Catharina .

t:aldo existente em caixa
no fim de trimestre anterior
e que passou para este.

Idem depositado na Caixa
Economica, inclusive os juros
vencidos até 30 de Junho de
1904 . 1: 144�'656

Idem emprestado ao socio
Dornicio Goucal ves 'I'abalipa,

.

a juros de 1 % 'ao mez

Idem idem ao soeio .João
Anselmo Teixeira idem idem

Da toruiação e sancção das leis vota
das -pelo Conse-l.ho,· ,

Arts. 41 Approvados 0.13 projectos de

leis, formarão «Hesoluções» e serão

transcriptos pelo Secretario do Censelho
e rernettidos ao buperintendente, depois100$000 1 1.,_J Ii

.

I'(te serem aneanos em 1VI'0 especta e as-

500�1:00.O signa'dos pelo Presidente e Secretario do
'ii' Conselho.

Art. 42 O Superintendente dentro de
oito dias, deverá publicar essas resoluço-

105$000 es; que não vetar usando da seguinte
forma: «F ...

··

Superintendente de Brus

que, faço saber a todos osIiabiiantes do
.

Município, que, o Conselho Municipal, vo-
5$000 tou e eu sancciono a seguinte resolucão.»

§. Unico As" resoluções não poderão
ser sanccionadas somente em parte.

Art. 43 Se a' resolução não for sane

clonada pelo �L1perintendellte, este a

devolverá dentro elos 8 dias ao Conselho.
com os motivos do veto.

'.

i sso00'g\ § Unico Recebida pelo Conselho a
-�--.-,

resolução vetada, este a sujeitará a U111Hs
1:870. ';::096'ii' uuíca discussão, seguindo-se logo a vota-

ção por voto nominal. a qual.sendo appro
,Nada por deus' terços (los Conselheiros

presentes, será. a resolução promulgada
pelo Presidente do Conselho, sob a seguin
te formula: «li", .. Presidente do Conselho,
Municipal de Brusque, faço saber o todos

4$440 os habitantes que ô Conselho resolveu e

promulga a seguinte resolução.»
9"'0)0 Art. 44 Se o acto do Superintendente"ii; (

____
bazear-se ll:1 incoustitucionahdade da re-

-i3$440, solução ?l� prov'� ge m3:nifes10 prejuízo
ao rnumcipio e amua aSSIm a mesma re-:

112$000 solução for snl1ccionada p'elo COllselho,
o' Superinténó'ente, remettel-a-ha com as

1:144$65,6 SU3S razões ao Congressc,. do Estado, que
decidirà definitivamelite, se a msma deve

<li ou não sér executada.100,�000
Art. 45 Aresolução que não for devol-

500$000 vida pelo Sup.eFÍntendente, denko de 01-
- to, dias ao Conselho, lSerá tida e hiWid�l

1:870,�09G como sanCCiOllf!.da e depois de expirado
o pl:azo, promulgado- pelo Pi'esidente do
ConselIlo.

Ar. 46 As re"ulayões do Conselho 130
obrigarão 15 dias depois; de sua pl1bli-
ca,ção, . .

§ Unico A publictlÇã'o, será feita por
O Tllesoureiro, João Anselmo TI'Í-?:;e'Ím. editaes affixados nos lugares ,do costu-

me ou pela imprensa se houver.

Importaneia recebida

,lOlAS

Idem idem

Importaneía recebida do'
socio JORO Anselmo 'Teixeira,
juros da. quantia - de . 500$000
acima mencionada. vencidos
de G de Outubro de 1904,a G /

de Janeiro corrente

DESPEZA

rmportancia paga. ao com

mercíante Jorge Tzaschel, de
1.8 cadérnoe de papel, 1 {in
teiro e outros objectos para

- o expediente. da Sociedade.
Publicações da Sociedade

no periódico Novidades

t:3aldo que' vai ser deposi
tado na Caixa Ecollomiea, '.

ldemjá depositado e juros'
vencidos conforme u receita

Ideni"éTúprestado ao socio
Domicio TabalilJa

Ielem i4em ao socio JOtlO
A. rfeixeira

. -,

Thezouraria da S. O. B. 1:, em lta

j H,]Jy, 7 de Janeiro de 1()05

O Presidente João da Cruz e Si7va.

1'Hulo IV
CamboJ'i'Ú

o Dr. Pedro Ferreira ac,�'eita chamados para

I
LIra d.o· município

������������������������&��
REVIS1'j-\ COJl.lIUEUCiA�.J no «NOVIOAn]�§»

.

Itojahy, 14 de Janei1'O de 1905.

--Existe na Aft:jca� 'enl ·un1a. cidade
---

da Guiné Supeiür denominada Lagos �u MERCADORIAS

Aouani, possessão ingleza, uma colomn
_._---

de br'azileir08 de cerca de 2.000 almas.
.

d'
.

'

,.p 1- l. o'uardente e 20

Os afrrcauos. da BahJà, ell�amouco e A�aruta. ._ :
-

Rio de .Janelro, .qLle no. Bra�ll CrearaD1IAr,�oz.nacional .

numerosas fatmbas tem o ch%c de voltaI' .ll1glez.
á. Africá r.icos de se tornarem 'proprieta- �ssucar masc.avo .

-

.
'.

- -
..

" "mascav111ho .

rios allJ. Ha IDmtos que sao propnetallos "refinado.

aqui, onde c[efxa�1 procüradore8. N.es�a Banha .

colonia de brazilelros, ha llm commel'ClO I Bacalháo .

constante com o Brazil. A viagem Café. ,
. 'Carne verde .

faz-se parte pelos paquetes q\Je tocam Couros seccos.

em Dakar, e·11(:)' duas vezes por anHO l�m "salgados.
naVJo directo entre Guiné e' n BahIa. Farinha commum,

De lá vem todos os anuos levas de feiti": ::_ de trigo.
.

J b'l'l'
.

. d > s I a-O d' FelJ!lo
ceu'os la I ISS11110S para ve11 el H)c. à Fumo em corda, .

Costa, peclra de cão, limo da C?st?" pan- Gomma ou porvilho '.
nos especiaes, tlOZ de kola, eSpeClal'laS se!- Keros�ne. cai.�a

vagens etc Nósmandarnosd'aquicarnesec- ManteIga. . I kilo
-

.

1 '-'lél. I
"

,cae.cachaça.Compra-se em Lagoscac laça, Milho. ' sacco

e xarque por um dinheirã(): só os ricos con- Phosphoro's : lata

seguem mastigar carne\ como um �upre- S�I __ .' . 80 litro

mo manjar. Em Lagos come-se ate car- 1.ouLlnho. ..' " I kilo
.' -

f'" ' d' Xarque do RIo Gr�nde .

ne secca qll� aqUI se roe .01 ,t, a po I e, Systema platino. . . lI5
a ardida, com bicbo. No dIa das descar- "Systema nacional .[ ."

. O'as os negros flcam á espera aos mago- Cal. . :.' , . mala

tes sorrindo·-Eh! Eh! comida brazileira! Pranchões de leI .

'. Idul1,""
. .,.

1 'd' Tabo<!s: Gostmllllho de lei, lamlE não ge pode Imagmar o ucro; � leu a ,,- " "" est.' "

dos negociantes. rfodos os bra-zJlelros a1-" ,.

,:' gl��J.:,' I ::
li são. ricos e quando morre algum ha as 1,t1�ü:

maioyes difficuldades para os parent.es ll.O
"

f��I\�����:;�1. I
"

Brazll receberem as herançutl. com a l11tel -

[dilas chatas :
.

milheiros

vençH.o ingleza que as deixa. muitas vezes "redond�s "

lJas mãos dos larapios. Tijolos : 1 "

POl�

AI't. 47 A instrucção primaria nas ef!l

colas mantidas inteiramente pela munici
palidade ser:� gt'atuita e naquellas escolas

que sómente receberem sLlbyeuçã.o a

quota r.que cada díscipulo é sujeito, será
marcada pelo superintendente.

Art. 48. Sáo obrigados a frequentar
aR escolas publicas õu particulares todos
Oti menores que residirem em raio de 3

kilometros, conta.dos dns sédes das all-

las. I
'

Art. 49. Havendo escola .publica ou

pà.rticular na. mencionada distancia os

paes, tutores ou protectores tem obl iga
ção de mandar a escola seus filhos, tutel
lados ou protegidos que tiverem 7 a 14
annos send.o cto sexo masculino, e de 7, a
12 annos sendo .do sexo feminino.

§ u111co. Dessa obl"igação exceptuam
se as crianças com c['efeito physieo, mo,,

lest.ias, e outros impedimentos permanen
tes.

'

Atr. 50. As.crianças reconhecidamen
te indigentes, nos 10garej onde ha.ia
escolas publicas,' terão a escola paga pe
la municipalidade .•

Art. 51. 0- Conselho Municipal de
cretará annua:lmente verba para instruc

çã.,o de accordo com as suas rendas.

(Oontt?iú'rr)

COMPRAS OBSERVAÇÕESVENDAS

13:$000
13$000 a 13�500

1700
Tin� I .

An?ba '18\t�0(l a 9�
· I kIlo.

I"

" '

� 45 kiUos 8$
· I meio sacco I'. QO kilos Il�
· 15

"

" I

, 1480 litros
I kilo
60 kilos

"

ISO$ a 85$
bOO .

�O:j;

120�
'14$
161\;

-....,1
..

IIO� ,

16$ " 9$

I

500 I .

I ) con[�r1l1e qualidade
9l
13$ a 14�
I3� a. 14$
18$ a 30� conforme qualidade

não ha

62$
15�500 ,

1I4�
!
�5�

'e_l1l alta _

1:;)111 alta

em :tlt:j .

não ha

lfi rme
lem baixa·

I
Adolnho 'PfeHstickar

Dentista
.

Avisa aos' seus clientes que es

tará' ausente 111 dias.
35$ a 40�
,50.$
i30�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



*******••***.*.
..

",� .

1:..::',' A cura,', da Opilacão !�".'.' o abaixo assígnado, acaba '<de re-

• '� ceber e tem :1 v e n d a espartilhos
• ,El'H 20. DIAS! .. modernos com ligas e sem ligas tamanho
t..,

•

&?,. 50. G8.' 56. Papeis, livros em branco.>De ordem do sr. Administrador, aviso O 'Delegado Municipal "POR MAIS }lNTIGA E REBELDE QUE � diário eOQ1- C11!)[\. de couro e cantos for-
aos interessados que vai-se proceder á re-· Jcão Jacob Henei Sobrinho. -{�

, ,

.. r.a dos, papel diplomata de 3 qualidades,visão do lançamento do imposto de 1/2 %
,

'* SEJA II ... .tintHs especiaes etc .. Bombons para ar-
sobre' capital, e.convído a todos os proprie- '

, • .

'

, ""

�� veres de Natal de diversas qualidades. '

tarios ou occtipantes do sólo, existentes JG'9
. �1II p ..�- ��" �'"

, �
,

emfim muitos outros artigos concernentes
neste municipío, e sobre quem o imposto ANNUNCIO/S � - I!,'Pelas Gapsulas eonttta!,:.: a seu ramo' de negocio.

'

recahe, a virem. no praso de 60 dias, con- -� V
tando desta data, declarar por escripto o

'

! Opilação. de Eljseu !.:.�.' Tudo por- preços baratlssimosvalor de seus haveres tributaveis, sob pena
V Vde multa de 20$000; e ser feito o Iançamen- ,- '

.. N-' tem dieta nem res .. Visitem _ para certificarem-seto á revelia do interessado. As declarações Vaflnl'CI'r1a dO G BOBttrror'
�.' ao - �:

poderão ser enviadas a esta Repartição in- , U U U., �

�U r g,:_a�d,O !,;.:dependente do comparecimento da parte; '� . V
caso não saiba ou Hão possa escrever, pode- - Oleo e em

_ Cápsulas _ *A ve.r:da em t?das. as phar-.rão ser feitas por terceiro, a seu rogp
'

,* macias - desta eídade . de ..ou, verbalmente ao sr. Administrador
R d" f lI' 1 I oà, Itaiahv

.

A
que as mandará reduzir a escripto , como eme 10 ln a lveJ. con- ::- ,d C/

, ídetermina o n. 1 art. 4° do Regulamento • V

expedido pelo Decreto n 204 de de 2
.

tra vermes, .i Pharmacla e Dr-ogar-la t'Outubro de 1903. .. �Me ta de Rel1cb"l E3tadoal de Itaja- Geo.l'>g. Boettger-, Brusque, ��. Elyseu & Filho ..hy, 1 de Dezembro de 1904. .

, - '... .l_
O Escrivão, 'Lucindo Alves Pe1"�im fahFiea de

. especialidades.. DESTERRO-SANTA CATBAlUNA ..I ,- * Rua João Pinto n. 7 _.�-----'-'I pbarmaeeutíeas. •
,

.

'"

3,.
Imposto de consumQ

. •••••
,••••••••••

Esta typographia acha
se habilitada _ a fazer todo
e qualquer trabalho, com

promptidão e nitidez, _00-
mo sejam notas, facturas,

" conhecimentos,
. despachos

marítimos, cartões de vi-. Por estes terríveis tempos de calor e
sita e' eommereiaes, convi- muito agradavel e salutar' tomar-se umaJoão Jacob Heusi Sobrinho, Delegado

d cerveja fresca, um vinho zelado. uma",

1 1 Itai 1 7 eic 'tes, par tieipaeões e casa- " �,municipa ue aja 1.}, t·
gazosa oü qualquer outra bebida que

De ordem do sr. dr. Superintendente menta, prospectos, folheto, nos acalme .óu alivie o calor. Pois bem;
Mqnicipal, faço publico que no dia 25 de talões, etc, por preços os no HOTEL DO PEDRO -BURG,
Janeiro-- proximo ás 11 horas ,da manhã" mais razoaveis. H ARDT, áma LaUTO Müller, encontram-
no paço mu,nicipal, será posta em ha'sta ,se sempre bebidas nas condições a'cinia
publica para quem mais vantagens offe- ��'V',..��. ",;,.. -",,"" ..'__ e a qualquer hor'R do dia ou da núute,
recaI' a passagem do rio Itajahy-ãseú no

"

.
• I pelo mesmo preço. .

N UI'
.

aI se "0' o Dr. Pedro Ferrelra attend'e a ehamados a

I 'logar llhota. O paço 111 lICJp< I,t
j qualquer hora.

.'
_ )

. ' ,
'

.
•

.. __ __ _ , -�_-.�������IiIf;;���f1����'Ii�nm�iOIH�'"'��"&:���AI..

A ti-ll-si-iJ-EAn-miRI�»ol ssebur�g' C f�,\Ir'll$li��il��?l!$�$'l$!,"' "E,nv�l�'���'�jde
'

, ,',. ,',' :itt' ri !'N ICA :ft
.

!ii '.;];.-, U L. -�\tt-
Jós'é dos Reis ji M'EDICO-CiRURGICA IN:3o' deixa nunca de -ter e importaI' nov,os

'

Praça da Matriz, esqll1na da Rua Dr, Lauro M1Uler, �"!i" -i;!f.t-W ,

• i�!f DO lYf,í-

artigo�ef�s ��t{m��D��;�'�!� �'e�����l:é c!ue ca��e�m:�'��;�f��a�õ�:PeOl���1��al;l'�;1���11S- 1�' Dr, Aurelio Castilho j�. •

�Cl- .j·l,_ Temos em deposi�._Emif; !�f�a�Z����as.' A[CllCia .
da I!iJmpanllia "NOIO L10Y,d Emzilcil'o," I parlOS�S��\������ de se- j to nesta typogra _

Chapéus modernos de palha e de panno, LOJ A O E
",,,,,.,,,,,,,,.,,,,

1.: nhol'as e de crianças. �!�de todos os formatos -i'1rr Attende a chamados para� fóra. ...�.," phia grande quan

:a�::��!�:?��J!iri:��:!s:!:qZe��f: Georg zaschali 15C��S����:'nb�Oes;���ed�����' ! tidade de envelop�
longo enumerar.

.
.

Rua Dr. Hercilio Luz.
.

. I � ·--Or.';, n" pob",,--- , pes que vendemos

TI'ntllra'fI'a riOS, ,Alnl' rros Esta antiga e aered'itada casa ue fazen, ·fZ'±ltg,\f1���;-);l��'±i�"!"};i�+t4��<"4<h;y*itj,.I.�;4-±j�,t.\t,l�lU g das, armarinho e modas tBlll sempre varia- ·,j"r'l-"'r""""r'+""'·'tT.,;1�'f<'f.;:i'V�:'i'q;<,$'T1 .. (,i:j:1·t·��q;1'I·"f'·,.p.-I::H'l devidamente tim-
d b' ele U:llda['':se

do sortimento de chitas, cassas, lans. moriJ18
O abaixo assigna o aca a' .<"

e vannos americanos, pelucias, rendas, yoi- "brados eom o no:d8 Joinville para esta Cidade com sua offi-
les, setinetas, riscados, etc. etc.

cina de tinturararia e de lavagerrl chimica. Sortimento. de lindos objectos pam pre- O-ellli,Sht lechnico
me da firma ou ca=de roupas de homens, Bel�hol:as � crianças, sentes, bljnquedos, etc. A�d 1 h P"f ·1 t' k'

,

e acha-se por ora estabeleCIdo a rua Dr. Sortimento de cbapéos 'de diversos fei- O P O 81 S lC' er .

1Lauro Müller, na casa oude foi aIiigamen- ,

t sa, p')mmercla, por1
. tios, lampeões, e ,c. etc. '

offerece seus bem eonhec.idos e apreciadoste a ca( ela

b
,.

Quem, pois, ,Hver rQlupas, �eja dje se:lda, �er100 Je, 1e11"1eJ1?0 e, c;01ellei1"ciio0j tl1�balhos' de'ntl'stl'DOS P ':'SyO" aratlsslmo.
lã, algodãO ou outra :qua quer lazeuc a, po e n.r ). \) -

, confiar ao abaixo asslgnado que garante seu de '

/

trabftlho. Aceita tambem roupas para tingir
'

111e toda -especie" com' os' melhores matel'Ía-

de Camboriú Penha, Luiz .Alves, e todos E M I L I O G A Z A N I G t '1 l �s, sys�e�1R mais n.lOdel'n� �It� arte dental'i::t.

os mais loga.�·es visinhOs._ As encome!lda�, l'lla LallI'O MI'I'llel' Vl's'-a'-Vl's do Hotel [lo BraZl'l Il:raraI<tm
o a l1l,alOJ' P,;:I' e,lÇ.a?, ,Vl'ompticlão

urna vez preparadas, serao entregues nas , ,. , '. e p' eços '<07.0[\\ eIS.

casas de seus donos, avisados, por um- toque, Faz n, b,ll'oa e corta eabellos lÍ yontade Conces'lo de -<Ieiüadu,'as.
de çorneta. .

clo freguez. ."'_""" .. """,,.__ .. _

Itajahy, 24 de Novemhro de 1.904. , Amola tambem llay�lhas" tesoul'Hs e
O,Dr. Pedro Ferreira acceita chamados pal"'l'lThonuz AllllOnC. qualquer ferramenta de co-rte. fóra do municipio.

EDITAES '

_.�,------.------�-------------

dadas minuciosas informações a respeito.
E para que chegue ao conhecimento

de todos os ínteressãdoe publica-se o pre-
sente.

'

"

Paço Municipal de Itajahy ,
em :2 G de

Dezembro de 1904.
".

Revisão do lançamento de 1/2 -t:
sobre Capital.

O Escrivão.

« ovidades-

De ordem do S11r. Administrador fa
<;'.0 publico, para conhecimento dos inte
ressados, que esta Repartição está pro
cedendo ao registro dos estabelecimentos
sujeitos ao imposto de consumo, de ac
cordo com o Decreto n". 4345 de 18 de
Fevereiro de 1902-;-

Para este TIm deverão os sr. nego
ciantes, fabricantes e mercadores ambu
lantes apresentar n-esta' repartiçà o as cou

petentes guias, organizadas de: conformi
dade com o respectivo modelo, até o dia
28 de Fevereiro proxímo futuro, sob pê
na de multa de 300$000 reis. Mesa de
Rendas' Federaes de Itajahy, 5 de Janei-
ro de 1905.' ,

�

Officina trpo[ravnica
DO

.•José Gomes da Cunha

.At.t.errçâ.o

Itajahy, 20 d.e Dezembro de 1904.

SamuelHeusl.
3 .

·Compram-s.e
a bons preços géneros do
paiz: assucar , ar-roz, café,
Iúrinha, fejj�o etc,

Vendem'�se a lwe-
_,__

o

__�W_,_�_����__�_.", -�

çosharausslmos generüS de
cpACPEL TA cRJ_A rDo e consumo COJ.110 seJal:n: ker-o

tombem CAC}"(TÕES ,para '8�I�e, sal, �aI'qUf� _Ilovo, ,fa-.
luto ') eb 1 lt' rrnna de trtgo , sabão etc, .

L 1 ec eu pe o u vl11JO
.

i-

vápor esta typógrapl1ia e '·K d'"p�eparapor iircçc baratis- II' on e r
eimo.

I'"�'�h����,,,,��.�.�_� Casa COlllllljssaria e EXllOl'tadOl'a

i\Jebidas gehdas Rua Lauro Müller

NO HOTEl, HRAZU .. ChapollS para cab8�a
em lã, lebre, feltro, palha etc.. para ho
mens, rapazes, moças, meni,nas e meni
nos o que ha de moderno e chie: cha
peos de sól para senhoras de. armação toda
nikelada artigo proprio para a estação
c.ajmosa, ellcontra-se em Cflsa do

Nilo Bacellar
4

Na tYPO�raDhia do
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